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RESUMO

Objetivo: Integrar os conhecimentos sobre capacidades dinâmicas 
e territórios e/ou regiões, contribuindo para a formulação de 
abordagens teóricas e práticas mais robustas nessa interface.

Desenho/metodologia/abordagem: Revisão sistemática da 
literatura realizada nas bases Web of Science e Scopus, abrangendo 
o período de 2006 a 2022, seguindo os procedimentos de Tranfield 
et al. (2003). Foram utilizados descritores previamente definidos, 
selecionando-se 48 artigos relevantes para o estudo.

Resultados: Evidencia-se crescimento da produção científica 
sobre capacidades dinâmicas na perspectiva dos territórios e/
ou regiões, destacando conceitos centrais e temáticas, como 
gestão organizacional com conexão territorial, clusters regionais, 
inovação, ecossistemas empreendedores, transformação digital. 
Apesar do incremento recente, a literatura ainda carece de 
aprofundamento sobre a aplicação do modelo de capacidades 
dinâmicas especificamente no contexto territorial e regional.

Limitações: O estudo poderia ser enriquecido pela ampliação das 
bases e estratégias de busca.

Implicações teóricas: Contribui para o debate sobre capacidades 
dinâmicas em territórios e regiões, sistematizando conceitos, 
autores e temáticas centrais, consolidando um campo incipiente 
na literatura e indicando lacunas para pesquisas futuras.

Implicações praticas: Oferece subsídio para gestores públicos, 
agências de desenvolvimento e governos regionais fortalecerem 
competitividade e resiliência territorial, orientando políticas 
públicas, estratégias locais e ações voltadas a clusters e 
ecossistemas de inovação.

Implicações sociais: Promover adaptação regional, inclusão, 
oportunidades e redução de desigualdade.

Originalidade: Constitui uma das primeiras revisões sistemáticas 
a abordar diretamente a interface entre capacidades dinâmicas e 
desenvolvimento territorial e regional, preenchendo uma lacuna 
pouco explorada na literatura.

Palavras-chave: Capacidades Dinâmicas. Regional. Territorial. 
Revisão Sistemática da Literatura.
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ABSTRACT
Objective: To integrate knowledge on dynamic 
capabilities and territories and/or regions, 
contributing to the formulation of more robust 
theoretical and practical approaches in this 
interface.
Design/methodology/approach: Systematic 
literature review of the Web of Science and 
Scopus databases, covering the period from 2006 
to 2022, following the procedures of Tranfield et 
al. (2003). Previously defined descriptors were 
used, selecting 48 articles relevant to the study.
Results: There is evidence of growth in scientific 
production on dynamic capabilities from 
the perspective of territories and/or regions, 
highlighting central concepts and themes, such 
as organizational management with territorial 
connections, regional clusters, innovation, 
entrepreneurial ecosystems, and digital 
transformation. Despite the recent increase, 
the literature still lacks in-depth analysis on the 
application of the dynamic capabilities model 
specifically in the territorial and regional context.
Limitations: The study could be enriched by 
expanding the databases and search strategies. 
Theoretical implications: Contributes to the 
debate on dynamic capabilities in territories and 
regions, systematizing concepts, authors, and 
central themes, consolidating an incipient field 
in the literature, and identifying gaps for future 
research.
Practical implications: Provides support for 
public administrators, development agencies, 
and regional governments to strengthen 
competitiveness and territorial resilience, guiding 
public policies, local strategies, and actions 
focused on innovation clusters and ecosystems.
Social implications: Promotes regional 
adaptation, inclusion, opportunities, and 
inequality reduction.
Originality: This is one of the first systematic 
reviews to directly address the interface between 
dynamic capabilities and territorial and regional 
development, filling a gap that has been little 
explored in the literature.
Keywords: Dynamic Capabilities. Regional. 
Territorial. Systematic Literature Review.

RESUMEN
Objetivo: Integrar el conocimiento sobre 
capacidades dinámicas y territorios y/o regiones, 
contribuyendo a la formulación de enfoques 
teóricos y prácticos más robustos en esta interfaz.
Diseño/metodología/enfoque: Revisión 
sistemática de la literatura en las bases de datos 
Web of Science y Scopus, abarcando el período 
de 2006 a 2022, siguiendo los procedimientos de 
Tranfield et al. (2003). Se utilizaron descriptores 
previamente definidos, seleccionando 48 artículos 
relevantes para el estudio.
Resultados: Existe evidencia de un crecimiento 
en la producción científica sobre capacidades 
dinámicas desde la perspectiva de territorios 
y/o regiones, destacando conceptos y temas 
centrales, como la gestión organizacional con 
conexiones territoriales, los clústeres regionales, 
la innovación, los ecosistemas emprendedores y 
la transformación digital. A pesar de este reciente 
aumento, la literatura aún carece de un análisis 
profundo sobre la aplicación del modelo de 
capacidades dinámicas específicamente en el 
contexto territorial y regional.
Limitaciones: El estudio podría enriquecerse 
ampliando las bases de datos y las estrategias de 
búsqueda. 
Implicaciones teóricas: Contribuye al debate 
sobre las capacidades dinámicas en territorios 
y regiones, sistematizando conceptos, autores 
y temas centrales, consolidando un campo 
incipiente en la literatura e identificando brechas 
para futuras investigaciones.
Implicaciones prácticas: Brinda apoyo a 
administradores públicos, agencias de desarrollo 
y gobiernos regionales para fortalecer la 
competitividad y la resiliencia territorial, 
orientando políticas públicas, estrategias locales 
y acciones centradas en clústeres y ecosistemas 
de innovación.
Implicaciones sociales: Promueve la adaptación 
regional, la inclusión, las oportunidades y la 
reducción de la desigualdad.
Originalidad: Esta es una de las primeras 
revisiones sistemáticas que aborda directamente 
la interfaz entre las capacidades dinámicas y el 
desarrollo territorial y regional, llenando un vacío 
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poco explorado en la literatura.
Palabras clave: Capacidades dinámicas. Regional. 
Territorial. Revisión Sistemática de la Literatura.

INTRODUÇÃO
As Capacidades Dinâmicas (CDs) surgiram 

como uma nova abordagem da administração 
estratégica e estão associadas ao dinamismo do 
ambiente, caracterizado por mutações rápidas e 
constantes, tais como crises, que podem desgas-
tar os recursos ou mesmo torná-los obsoletos, 
o surgimento de mercados de consumo, tecno-
logias, produtos e serviços, globalização, rápida 
difusão do conhecimento, governanças e trajetó-
rias organizacionais (Teece et al., 1997; Barcelos 
& Contador, 2015; Labory & Bianchi, 2021). As-
sim, ao combinar o dinamismo do ambiente e as 
habilidades de integrar, construir e reconfigurar 
competências internas e externas, as organiza-
ções são capazes de gerar vantagem competitiva, 
para responder a essas mudanças (Teece et al., 
1997; Teece, 2007).

Nesse enfoque, a partir do desenvolvi-
mento de CDs são implementadas estratégias 
que exploram as forças organizacionais, respon-
dendo às oportunidades, neutralizando ameaças 
externas e evitando fraquezas internas (Barney, 
1991; Teece et al., 1997). Ademais, segundo Au-
gier e Teece (2008) as CD podem utilizar contri-
buições da inovação baseada na competição de 
Schumpeter, para que organizações se utilizem 
de processos de aprendizagem constante. 

Partindo da perspectiva inicial das CDs 
voltadas para à capacidade da firma (Teece et 
al., 1997), o desenvolvimento teórico em torno 
dessa abordagem tem revelado uma miríade de 
definições, concentrando-se em elementos de-
terminantes, por meio dos quais as firmas de-
senvolvem suas capacidades, incluindo compor-
tamentos, rotinas, habilidades, mecanismos de 
aprendizagem e conhecimento, visando a atuar 
de forma estratégica e/ou inovativa diante do 
contexto de mudanças ambientais (Meirelles & 
Camargo, 2014).

Nessa linha, observa-se que a exploração 
dos estudos concentra-se no campo empresarial 
e contextos de negócios, especificamente a ges-
tão estratégica organizacional e suas operações, 

inovação, empreendedorismo, marketing, gestão 
de recursos humanos, aprendizagem (Meirelles 
& Camargo, 2014; Rosa et al., 2019; Zaluski et al., 
2021). 

Diante disso, aponta-se para o interesse 
por parte dos pesquisadores em ampliar a teo-
ria para outros campos da pesquisa, abraçan-
do elementos como a inovação (Widener et al., 
2017), formação de redes (Martins & Ling, 2017) 
e clusters regionais (Gjelsvik & Haus-reve, 2016), 
que se mostram implicitamente complementares 
à abordagem das CDs. Além do mais, aponta-se 
que as CDs podem ir além da exploração da ca-
pacidade da firma, podendo também ser cons-
truídas pelas regiões e ou territórios (Labory & 
Bianchi, 2021). 

Por sua vez, a literatura sobre estudos re-
gionais tem buscado uma compreensão sobre as 
estratégias e processos de adaptação das regiões 
frente ao ambiente de alta complexidade e rá-
pidas mudanças, aliado à transformação digital 
contemporânea, ratificando a necessidade de as-
similação para o contínuo desenvolvimento des-
ses espaços (Labory & Bianchi, 2021; Dallabrida 
et al., 2022). 

Nessa linha, é importante compreender 
que as regiões são construídas por meio de ativi-
dades e ações humanas, desse modo, transições 
e mudanças são processos constantes, deman-
dando a sustentação de vantagens competitivas 
regionais (Billington et al., 2017). Além disso, o 
fator localização pode atuar como um recurso 
de desenvolvimento potencial quando explorada 
sua capacidade (Lowe et al., 2006).

Segundo Harmaakorpi e Uotila (2006), as 
regiões são consideradas entidades dependen-
tes de sua história, sendo que para construção 
de qualquer estratégia regional faz-se necessário 
a avaliação minuciosa dos ativos regionais e con-
figurações de recursos, que devem ser renovadas 
ao longo do tempo para manter as regiões com-
petitivas, construindo caminhos para o desenvol-
vimento.

Estando o processo de desempenho re-
gional relacionado à adaptabilidade ao ambiente 
emergente (Pihkala et al., 2007), sugere-se que, 
em nível regional, também podem ser construí-
das capacidades dinâmicas, especialmente em 
momentos de disrupções, conduzindo as regiões 
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a diferentes trajetórias de desenvolvimento (La-
bory & Bianchi, 2021). 

Já Cannas (2021) relaciona as questões 
territoriais, como a identidade ou singularidade 
do local, como fonte de vantagem competitiva 
quando combinadas com as capacidades dinâ-
micas de nível pessoal/gerencial, de modo que 
permite à organização enfrentar rápidas mudan-
ças de mercado. Desse modo, o contexto geo-
gráfico ou categorias espaciais, como regiões e 
territórios, são construídos por meio de ações 
e da interação humana (organizações e, dentro 
delas, pesquisa, inovação), além de também se-
rem fornecedores de recursos e capacidades às 
organizações, ou seja, existe uma relação inter-
dependente entre região e organizações, crian-
do compromisso com a obtenção de vantagem 
competitiva sustentável ao longo do tempo 
(Billington et al., 2017).

Dado que, no contexto de firmas, a cons-
trução de CDs gera vantagem competitiva, sua 
aplicabilidade em contextos de territórios e re-
giões pode fornecer insights importantes em tor-
no dos processos de desenvolvimento na área de 
Planejamento Urbano e Regional e Demografia 
– PLURD, considerando as mudanças e desafios 
nos cenários da área, em diferentes aspectos 
(Leite et al., 2023). 

Embora tenham ocorrido avanços nos 
estudos sobre CDs no nível organizacional, a li-
teratura ainda carece de uma análise mais apro-
fundada sobre esse conceito sob a perspectiva 
regional e/ou territorial. A compreensão da rela-
ção entre capacidades dinâmicas e o desenvolvi-
mento de territórios e regiões revela-se essencial 
para a formulação de estratégias inovadoras e 
sustentáveis, sobretudo em contextos de rápidas 
transformações socioeconômicas. Essa discus-
são adquire maior relevância quando vinculada 
a desafios contemporâneos concretos, como a 
desigualdade regional, as crises ambientais, as 
dificuldades de inovação em territórios periféri-
cos, a consolidação de ecossistemas regionais de 
inovação e os impactos da transformação digital.

Nesse sentido, uma questão pertinente 
necessita ser respondida: Como se deslindam 
as pesquisas científicas que relacionam as ca-
pacidades dinâmicas e os territórios e/ou re-
giões? Sendo assim, a presente revisão sistemá-

tica da literatura tem como objetivo integrar os 
conhecimentos sobre capacidades dinâmicas e 
territórios e/ou regiões, buscando contribuir para 
a formulação de abordagens teóricas e práticas 
mais robustas nessa interface.

Para tanto, a pesquisa foi conduzida a 
partir de revisão sistemática nas bases de dados 
Web of Science e Scopus, aplicando filtros de 
refinamento que permitiram selecionar artigos 
aderentes ao tema. A análise envolveu a siste-
matização das publicações considerando a evo-
lução da produção científica ao longo do tempo, 
os periódicos mais recorrentes, os autores que se 
destacam na área, bem como a classificação do 
corpus em grandes temáticas e abordagens me-
todológicas. 

Esse processo possibilitou identificar um 
conjunto de informações que direcionam a ex-
ploração do tema na perspectiva dos territórios 
e/ou regiões, destacando conceitos-chave e 
principais linhas de discussão teórica. Os resul-
tados evidenciam que, embora tenha ocorrido 
um crescimento expressivo da produção científi-
ca no último triênio, ainda há lacunas significati-
vas quanto à aplicação e ao aprofundamento do 
modelo de capacidades dinâmicas no contexto 
territorial, sinalizando um campo promissor para 
futuras investigações.

Diante do exposto, apresenta-se o artigo 
estruturado da seguinte forma: além desta intro-
dução, descreve-se o método de pesquisa em-
pregado para buscar os artigos relevantes para 
o estudo. Em seguimento, são apresentados os 
principais achados da pesquisa, em termos de 
evolução das produções, autores, periódicos, 
categorias temáticas trabalhadas e abordagens 
metodológicas adotadas nas pesquisas. Por fim, 
são expostas as considerações finais, com os 
principais achados que respondem ao objetivo 
do estudo, limitações de pesquisa e sugestões 
para trabalhos futuros. 

MÉTODO DA REVISÃO SISTEMÁTICA
A abordagem de revisão sistemática da 

literatura (RSL) oferece vários méritos sobre as 
abordagens convencionais, pois pode sintetizar 
a literatura de forma sistemática, transparente e 
reproduzível (Tranfield et al., 2003). Os autores 
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ainda referem que a RSL ajuda a reduzir o viés 
e o efeito do acaso e aumenta a legitimidade da 
análise de dados. Embora diferentes autores pro-
ponham diferentes abordagens para conduzir o 
processo de RSL, este estudo abrange as etapas 
seguindo as diretrizes propostas por Tranfield et 

al. (2003), sendo tal processo composto por três 
estágios: (i) planejamento da revisão; (ii) conduzir 
a revisão; e (iii) disseminação de conhecimento. 
Cada estágio é composto por fases, como de-
monstrado na Tabela 1. 

Em cumprimento aos referidos estágios, 
após a formulação do problema da pesquisa 
“Qual é o estado da arte da produção científica 
sobre capacidades dinâmicas e territórios e/ou 
regiões?”, iniciou-se o processo de condução da 
revisão. Dessa forma, a coleta de dados ocorreu 
por meio da revisão da produção científica no 
Portal de Periódicos CAPES, a partir do cadastro 
para instituições de ensino e pesquisa na Comu-
nidade Acadêmica Federada (CAFe). Para a busca 
foram utilizadas as bases de dados Web of Scien-
ce (WoS) e SCOPUS, consideradas duas bases de 
alta visibilidade e relevantes para a abrangência 
do estudo e, amplamente utilizadas em estudos 
dessa natureza (Bueno & Zarelli, 2013; Silva et al., 
2023).

Para a seleção dos artigos procedeu-se a 
busca por estudos que apresentassem no título, 
nas palavras-chave ou no resumo, os seguintes 
descritores: (“Dynamic capabilities”) AND (“terri-
torial” OR “regional”). Destaca-se que os termos 
utilizados nas pesquisas foram traduzidos para a 
língua inglesa, para busca dos artigos nas bases 
de dados. Ademais, optou-se pelas expressões 
territorial e/ou regional visando a ampliar os re-
sultados das buscas, considerando que é possível 
falar de bairro ou município, ou até mesmo do 

recorte de uma região, utilizando-se a expressão 
“território” (Dallabrida et al., 2022).

Como técnica de refinamento da busca, 
foram definidos e adotados critérios de inclusão 
e exclusão. Assim, na primeira etapa, optou-se 
pelo tipo de publicação, selecionando apenas a 
opção por documentos do tipo “artigos”. A bus-
ca retornou 50 artigos na WoS e 74 na SCOPUS, 
totalizando uma amostra inicial de 124 artigos 
nas duas bases. A segunda etapa representou 
a comparação das duas bases de dados visan-
do à exclusão dos artigos repetidos em ambas, 
resultando uma amostra de 79 artigos. Por con-
seguinte, realizou-se uma leitura inspecional, em 
que foram lidos os resumos, palavras-chave, es-
trutura das seções, figuras, tabelas, visando ao 
enquadramento e à relevância semântica para o 
tema de pesquisa explorado e, em caso de per-
sistir dúvidas, foram lidas as introduções e con-
clusões, sendo excluídos 31 artigos sem aderên-
cia, restando uma amostra final de 48 artigos que 
compuseram o corpus para a análise. 

Realizado tal refinamento, os artigos fo-
ram submetidos a uma leitura analítica, sendo 
esse aprofundamento importante para o enqua-
dramento dentro de “categorias temáticas”, a 
saber: (i) evolução das publicações por ano; (ii) 

Tabela 1 
Estágios da Revisão Sistemática da Literatura

Estágio 1: Planejamento da revisão
Fase 0: Identificação de uma necessidade de uma revisão

Fase 1: Preparação de uma pergunta de pesquisa para a revisão
Fase 2: Desenvolvimento de um protocolo de revisão

Estágio 2: Condução da revisão
Fase 3: Identificação da pesquisa

Fase 4: Seleção dos estudos 
Fase 5: Avaliação da qualidade dos estudos selecionados 

Fase 6: Extração dos dados e monitoramento do progresso 
Fase 7: Síntese dos dados

Estágio 3: Reporte e disseminação do conhecimento
Fase 8: Reporte e recomendações

Fase 9: Transformar as evidências em prática

Fonte: Adaptado de Tranfield et al. (2003, p. 214).
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quantidade de artigos publicados por autores; 
(iii) número de artigos publicados por periódicos; 
(iv) principais temáticas abordadas nos artigos; 
e (v) abordagens metodológicas do corpus. Por 
fim, destaca-se que não foi delimitado um recor-
te temporal, sendo este restrito ao limite das pró-
prias bases de dados pesquisadas.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
Nesta seção são apresentados e discuti-

dos os principais indicadores em torno da pro-
dução científica sobre capacidades dinâmicas e 

territórios/regiões, e que correspondem à amos-
tra coletada nas duas bases de dados utilizadas 
para este estudo. Para auxílio na análise da RSL 
foi utilizado o Microsoft Excel®. 

Análise e evolução das publicações
Inicia-se a análise das produções científi-

cas sobre capacidades dinâmicas e territórios e/
ou regiões verificando o quantitativo de publica-
ções ao longo dos anos, nas bases WoS e SCO-
PUS, representando esta evolução por meio da 
Figura 1, a seguir:

Figura 1 
Evolução das publicações por ano

Fonte: Autoria própria (2024).

A leitura da Figura 1 mostra que o início 
das publicações sobre a temática ocorreu no 
ano de 2006, estendendo-se até o período atual, 
com, ao menos, uma produção anual. Dentre o 
período de 2006 até 2016 foram publicados, no 
total, 17 artigos, variando entre um, dois ou no 
máximo três artigos anuais.

Entre os anos de 2016 a 2019, tem-se a 
formação de uma curva, com aumento de três 
para quatro artigos nos anos de 2017 e 2018, se-
guindo de nova queda para três artigos no ano 
de 2019. Já entre os anos de 2020 a 2021, obser-

va-se o auge da produção, com 15 artigos nos 
dois anos, chegando a nove artigos sobre a te-
mática no ano de 2021. Em 2022, houve uma pe-
quena redução, contudo ainda superior à média 
dos 12 anos iniciais.

Em relação aos autores que escrevem so-
bre a temática, foi elaborada a Tabela 2, na qual 
estão elencados os principais autores e suas res-
pectivas quantidades de artigos. Dado que nos 
artigos pode haver a participação de mais de um 
autor, esta participação foi analisada individual-
mente, ou seja, suas coautorias.
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A partir dos artigos analisados, foram 
identificados 123 nomes de autores e coautores 
envolvidos nas produções, sendo que apenas três 
nomes se repetem em artigos sobre a temática, 
conforme se observa na leitura da Tabela 2. Adi-
cionalmente, observa-se que o autor Vesa Har-
maakorpi se destaca entre as produções tendo 
participação em três artigos, seguido dos autores 
Alonso e Kok, com duas produções cada um. 

Vesa Harmaakorpi, professor de sistemas 
de inovação na Lappeenranta University of Tech-
nology, na Finlândia, destaca-se em produções 
em torno de sistemas e processos inovativos, bem 
como ambientes de inovação ligados ao desen-
volvimento regional. Dentre os artigos analisados 
sobre a temática, ambos aprofundam a discussão 
em torno da perspectiva sobre capacidades dinâ-
micas e contextos de desenvolvimento regional 
(Harmaakorpi, 2006; Harmaakorpi & Uotila, 2006; 
Pihkala et al., 2007). 

Ademais, Abel Duarte Alonso, Professor 
Sênior da Escola de Administração e Negócios, 
no Vietnã e, Seng Kok, vinculado à Liverpool John 
Moores University, no Reino Unido, possuem 
produções relacionadas às Capacidades Dinâ-
micas no contexto de economia local (Alonso & 
Kok, 2018; Alonso et al., 2020). 	

Prosseguindo com a análise, em relação 
aos periódicos escolhidos para publicação dos 
artigos localizados nas bases de dados WoS e 
SCOPUS, foi elaborada a Tabela 3, discriminando 
os nomes dos periódicos e o quantitativo de arti-
gos publicados em cada um. 

A Tabela 3 indica que apenas quatro pe-
riódicos tiveram mais de um artigo publicado du-
rante o período da análise. Dentre os periódicos 
que mais tiveram publicações, o Sustainability e o 
Jornal of Economic Geography destacam-se com 
três publicações cada um. Sustainability é um 
periódico internacional, interdisciplinar, com in-
teresse em publicações que relacionam aspectos 
sobre a sustentabilidade e ao desenvolvimento 
sustentável, em diferentes aspectos, ambiental, 

cultural, econômico e social (Sustainability, 2024). 
No que se refere ao Jornal of Economic Geogra-
phy, o objetivo se volta para o campo da geogra-
fia e da economia, especificamente a economia 
urbana, regional e compreensão da economia da 
localização (Joeg, 2024).

Tabela 2 
Quantidade de artigos publicados por autor

Autor Quantidade de artigos
Harmaakorpi, Vesa 3

Alonso, Abel Duarte 2
Kok, Seng 2

Fonte: Autoria própria (2024).

Periódico Quantitativo

Sustainability 3
Journal of economic geography 3

European planning studies 2
Regional studies 2

Journal of small business management 1
Research in transportation business and management 1

Internacional business review 1
Growth and change 1

Suply chain management-an internacional journal 1
Journal of science and technology policy management 1

Technological forecasting and social change 1
Local economy 1

Sustentability Science 1
Journal of entrepneuship 1

Journal of internacional business studies 1
Managerial and decision economics 1

International review of retail distribution and consumer research 1
International journal of urban and regional research 1

Journal of management & organization 1
Research in transportation business and management 1

Water 1
Journal for international business and entrepreneurship 

development 1
Entrepreneurship and regional development 1
Technological forecasting and social change 1
Journal of Evolutionary Studies in Business 1

European Project Management Journal 1
Journal of Optimization in Industrial Engineering 1
International Journal of Production Economics 1

Asia and the Pacific Policy Studies 1
Competitiveness Review 1

Journal of Small Business and Entrepreneurship 1
Knowledge and Process Management 1

Journal Globalization 1

International Journal of Innovation Management 1

International Journal of Management and Enterprise 
Development 1

International Journal of Entrepreneurship and Innovation 
Management 1

International Journal of Entrepreneurial Behaviour and Research 1
International Journal of Quality and Reliability Management 1
Australasian Journal of Construction Economics and Building 1

International Journal of Research in Marketing 1
Contributions to Political Economy 1

Small Enterprise Research 1
Total de Artigos Publicados 48

Tabela 3 
Número de artigos publicados por periódicos

Fonte: Autoria própria (2024).
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publicações, percebe-se a ênfase dos estudos, 
considerando a relação entre uma teoria orga-
nizacional, como as capacidades dinâmicas, e a 
relação com processos de desenvolvimento em 
espaço geográficos, como regiões/ territórios. 
Desse modo, visando a identificar de modo mais 
claro as temáticas dos estudos analisados, foi ela-
borada a Tabela 4, na qual constam as principais 
temáticas discutidas nos artigos e sua frequência 
em relação ao total dos artigos.

Seguidamente, com duas publicações, o 
European Planning Studies trata-se de um perió-
dico europeu com foco em processos de desen-
volvimento espacial ou urbano e regional (Euro-
pean Planning Studies, 2024). Na mesma linha, 
Regional Studies, um periódico internacional, 
também com duas publicações, visa a reunir in-
sights dedicados a entender como e por que re-
giões e cidades evoluem (Regional Studies, 2024).

Dados os periódicos escolhidos para as 

Tabela 4 
Principais temáticas abordadas nos artigos

Categorias temáticas Quantitativo Percentual
Gestão de organizações: integrando CDs e aspectos regionais/territoriais 18 38%

Abordagem regional das CDs  10 21%
CDs e relação com inovação regional  6 13%
CDs no contexto de clusters regionais  6 13%

CDS, ecossistemas empreendedores e contexto regional 3 6%
CDs e o processo de aprendizagem e conhecimento como vantagem estratégica local  3 6%

CDs, Transformação digital e aplicabilidade em regiões 2 4%
Total 48 100%

Fonte: Autoria própria (2024).
Por meio da leitura da Tabela 4 percebe-se 

que existe uma inter-relação das CDs com diver-
sos temas e, por isso, procurou-se elencar a te-
mática central ou principal desenvolvida em cada 
um dos artigos, visando a agrupá-los em cate-
gorias temáticas. Assim, observa-se na análise da 
Tabela 4 que o eixo central dos estudos em torno 
das capacidades dinâmicas permanece em torno 
do desempenho ou gestão da firma, de modo 
que 38% dos artigos analisados apresentaram o 
foco organizacional, porém integrando à discus-
são a inserção de contextos locais, como cidades, 
regiões, países, destacando fatores sobre a imer-
são em diferentes níveis, sustentabilidade, com-
paração de empresas em regiões diversas e uso 
da expertise local como recurso estratégico. 

Com um aprofundamento no tema cen-
tral deste estudo, a abordagem regional das 
CDs é percebida em 21% dos artigos, trazendo 
discussões teóricas e empíricas sobre o concei-
to de capacidades dinâmicas, como CDs podem 
ser implantadas/desenvolvidas em nível regio-
nal/territorial, capacidades dinâmicas para com-

preensão da atratividade de países/regiões, bem 
como no processo de adaptação regional, rela-
ção com o desenvolvimento sustentável em dife-
rentes níveis. 

Por conseguinte, as CDs são analisadas 
sob um viés de sistemas de inovação regional 
(13%), destacando que, neste caso, a discussão 
central do artigo se concentrou no elemento ino-
vação, por vezes aplicado em organizações, re-
des ou diferentes contextos, trazendo contribui-
ções sobre aspectos regionais envolvidos nessa 
dinâmica. Além do mais, o contexto de clusters 
regionais (13%) também é enfatizado nos artigos 
analisados, apresentando elementos que explo-
ram capacidades dinâmicas em clusters, desta-
cando aspectos regionais dessa inserção. 

Ademais, baseados na teoria das CDs, 
busca-se identificar forças por meio das quais os 
ecossistemas influenciam o empreendedorismo, 
refletindo no processo de desenvolvimento re-
gional, tal abordagem é destacada em 6% dos 
artigos. Com o mesmo percentual, processo de 
aprendizagem e conhecimento (6%) são cruciais 
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em torno do tema das capacidades dinâmicas, 
visando obtenção de vantagem estratégica lo-
cal, principalmente mobilizando a aprendizagem 
compartilhada entre grupos ou organizações em 
redes de aprendizagem.

O uso da tecnologia da informação e co-
municações (TIC) e/ou contexto da transforma-
ção digital, mostra-se incipiente ao ser explorado 
usando a abordagem das capacidades dinâmicas 
acrescido da sua aplicabilidade em dimensão re-
gional (4%). 

Percorridos esses estudos, verifica-se uma 
lacuna na integração das teorias de capacidades 
dinâmicas com os processos de desenvolvimen-
to territorial e/ou regional, de modo que ainda 
predominam abordagens que priorizam a firma 
como unidade de análise central, relegando a di-
mensão regional e/ou territorial a um papel se-
cundário ou indireto. Essa fragmentação teórica 
limita a compreensão da mútua influência entre 
a abordagem de capacidades dinâmicas e con-
textos territoriais e/ou regionais, especialmente 

considerando que as dimensões espaciais não 
apenas condicionam as estratégias das firmas, 
mas também se transformam em resposta às ca-
pacidades desenvolvidas por elas. 

A fim de auxiliar futuros pesquisadores na 
decisão de quais abordagens, coletas e análises 
poderão utilizar em seus trabalhos, buscou-se 
identificar as abordagens metodológicas mais 
utilizadas nos estudos que formam o corpus 
deste artigo. Para isso, apresenta-se a Tabela 5, 
a qual consta um mapeamento da frequência de 
todas as naturezas de pesquisas empregadas nos 
artigos.

Inicialmente, vale ressaltar que os artigos 
presentes no corpus foram predominantemente 
qualitativos, correspondendo a 47,9% do total 
de trabalhos reunidos. Por sua vez, a abordagem 
quantitativa foi utilizada em 27,1% dos textos. 
Observa-se, ainda, que 12,5% dos estudos utili-
zaram a abordagem mista e outros 12,5% foram 
estudos teóricos. 

Tabela 5 
Abordagens metodológicas do corpus

Tipos de abordagens Quantitativo Percentual
Pesquisa Quantitativa 13 27,1%
Pesquisa Qualitativa  23 47,9%

Pesquisa Mista  6 12,5%
Estudo Teórico  6 12,5%

Total 48 100%

Fonte: Autoria própria (2024).

Acredita-se que a preponderância de pes-
quisas qualitativas percebida neste estudo, ofe-
rece uma série de benefícios para o avanço do 
conhecimento, na medida em que a relação entre 
capacidades dinâmicas e território e/ou regiões 
tem sido uma área pouco explorada. Sob essa 
perspectiva, as abordagens qualitativas têm um 
papel fundamental no sentido de lançar luz sobre 
temas novos ou pouco estudados, visto que ma-
peiam as nuances e complexidades do fenômeno 
em questão. Soma-se a isso sua contribuição para 
a formulação de hipóteses e questionamentos 
relevantes para pesquisas futuras, servindo como 
base para estudos quantitativos e experimentais.

A RELAÇÃO ENTRE CAPACIDADES DINÂMI-
CAS E TERRITÓRIOS E/REGIÕES

A abordagem das Capacidades Dinâmi-
cas é particularmente relevante em contextos 
regionais/territoriais, sugerindo que as regiões 
criem, integrem e reorganizem suas configu-
rações de recursos locais e exclusivos, desenvol-
vendo vantagens competitivas e adaptando-se 
às mudanças tecnológicas e socioeconômicas 
(Harmaakorpi, 2006). 
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Ativos locacionais podem servir de alavan-
cagem para o desenvolvimento de capacidades 
dinâmicas, sendo que a abundância de recursos 
naturais em uma determinada região pode ser 
um fator determinante na atração de empresas, 
tornando-se uma vantagem competitiva (Labory 
& Bianchi, 2021). Ademais, o conhecimento e as 
habilidades desenvolvidas nas indústrias regio-
nais são consideradas importantes capacidades 
tecnológicas e produtivas, destacando-se como 
um diferencial na competitividade regional (La-
bory & Bianchi, 2021).

Reconhece-se que os ativos locacionais, 
como dotações naturais, mão de obra qualifi-
cada e infraestrutura, são importantes nas es-
colhas estratégicas visando ao desenvolvimento 
de vantagem competitiva regional. No entanto, 
esses ativos têm um papel limitado se não forem 
acompanhados de uma capacidade dinâmica de 
adaptação e transformação que permitam a ex-
ploração de novas oportunidades de crescimen-
to e competitividade a longo prazo, conforme 
explicam Labory e Bianchi (2021). 

Em seu artigo, tendo por caso de estudo 
a região de Emilia-Romagna na Itália, os autores 
Labory e Bianchi (2021) ilustram a implementação 
de uma política industrial centrada no desenvol-
vimento de capacidades dinâmicas para enfren-
tar os desafios da Indústria 4.0. A política regional 
concentrou-se em promover tanto a criação de 
valor quanto a captura de valor, envolvendo to-
dos os atores regionais em um pacto de trabalho 
que guiou o desenvolvimento de novas capaci-
dades em setores específicos. 

Nessa mesma perspectiva, no artigo de 
Alonso e Kok (2018), tendo por caso de estudo 
a Austrália Ocidental, observa-se a combinação 
de uma sólida base de recursos com capacidades 
dinâmicas para adaptação a mudanças no setor 
de recursos naturais (como mineração), crucial 
para manter sua atratividade internacional. O es-
tudo reconhece a importância de integrar dife-
rentes recursos e capacidades de forma estraté-
gica (como educação, tanto no nível universitário 
quanto com foco na indústria, além de pesqui-
sa e desenvolvimento) para enfrentar desafios e 
aproveitar novas oportunidades, consolidando a 
atratividade internacional da região. 

	

Em ambos os casos, sublinham a necessi-
dade de integração estratégica entre ativos físi-
cos (recursos naturais, infraestrutura) e recursos 
intangíveis (conhecimento, habilidades, redes de 
inovação) de modo que as regiões mobilizem 
suas capacidades dinâmicas para transformar es-
ses ativos em vantagens competitivas duradou-
ras.

Nesse ponto, Sistemas Regionais de Co-
nhecimento e Inovação, nos quais as regiões 
frequentemente desenvolvem bases de conheci-
mento especializadas e redes de inovação, tam-
bém podem ser explorados pelas empresas com 
fortes capacidades dinâmicas para aproveitar es-
ses sistemas regionais para acessar novos conhe-
cimentos, colaborar com parceiros e promover a 
inovação. 

Além do mais, instituições, políticas e re-
gulamentações locais moldam o ambiente de 
negócios. Capacidades dinâmicas ajudam as em-
presas a navegar nesses contextos institucionais, 
adaptar-se a políticas em mudança e alavancar 
mecanismos de suporte regionais. A exemplo 
disso, ao considerar um cluster de tecnologia em 
uma região específica, empresas que integram 
esse cluster podem se beneficiar de acesso a 
pesquisadores qualificados (recursos regionais), 
proximidade de universidades e instituições de 
pesquisa (sistema de conhecimento regional), 
políticas governamentais de apoio que promo-
vem a inovação (instituições regionais).

O estudo de Hilliard e Jacobson (2011) in-
vestiga como empresas localizadas em clusters 
podem desenvolver capacidades dinâmicas em 
resposta a regulamentações ambientais. A análi-
se revela que a proximidade espacial em clusters 
pode facilitar a adoção de novas tecnologias e 
processos de gestão exigidos pelas regulamenta-
ções, especialmente em questões como inovação 
tecnológica e resolução de problemas.

Enquanto os clusters proporcionam um 
ambiente favorável ao compartilhamento de co-
nhecimento e à colaboração, o sucesso no desen-
volvimento de capacidades dinâmicas depende 
tanto da interação entre as empresas no cluster 
quanto das capacidades específicas de cada fir-
ma (Hilliard & Jacobson, 2011).
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Essa dinâmica entre os clusters (contexto 
regional) e as capacidades específicas das empre-
sas sugere que as regiões podem beneficiar-se 
de um efeito positivo nas capacidades dinâmicas 
através da integração e cooperação dentro de 
clusters, o que facilita a inovação e a adaptação 
a novas demandas regulatórias ou de mercado 
(Hilliard & Jacobson, 2011).

Por outro lado, embora os clusters regio-
nais possam ser benéficos para promoção da ino-
vação da firma, para Gjelsvik e Haus-Reve (2016), 
ao expandir seu alcance para níveis nacionais e 
internacionais, podem encontrar maior potencial 
de inovação. Ou seja, a colaboração com empre-
sas em contextos geográficos mais amplos pode 
melhorar o acesso ao mercado, além de ser eficaz 
na promoção da inovação.

Assim, um maior detalhamento de como 
as capacidades dinâmicas se manifestam e se 
articulam em diferentes contextos territoriais, 
aprofundando-se nos mecanismos e microfun-
damentos subjacentes a essa interface, mostram-
-se como caminhos na compreensão da relação 
entre capacidades dinâmicas e a formulação de 
estratégias de desenvolvimento regional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo teve como objetivo analisar o 

panorama atual da produção científica sobre a 
relação entre capacidades dinâmicas e territórios 
e/ou regiões. Para alcançá-lo, utilizou-se o mé-
todo de Revisão Sistemática da Literatura (RSL), 
com a busca de artigos nas bases Web of Science 
e Scopus. O método adotado para essa revisão 
seguiu as diretrizes propostas por Tranfield et al. 
(2003), que incluem três fases: (i) planejamento 
da revisão; (ii) condução da revisão; (iii) divul-
gação do conhecimento. Durante esse processo 
sistemático, foram identificados diversos pontos 
relevantes.

Os dados analisados permitiram con-
cluir que as produções relacionadas à temática 
tiveram início em 2006 e continuam até os dias 
atuais, evidenciando um interesse contínuo e 
crescente ao longo dos anos. Notavelmente, o 
período de 2020 e 2021 representou o ápice des-
sa produção, com um total de 15 artigos publi-
cados, sendo nove deles concentrados em 2021. 

Esse aumento significativo pode ser atribuído a 
fatores como contexto sociopolítico ou acadêmi-
co da época e que despertaram o interesse em 
aprofundamentos sobre o tema. 

Entre os autores que se destacam nas pro-
duções sobre a temática, Vesa Harmaakorpi so-
bressai com a participação em três artigos, evi-
denciando sua relevância e liderança intelectual 
no campo em estudo. Logo em seguida, Alonso 
e Kok também se destacam, cada um com duas 
produções, oferecendo análises teóricas e empí-
ricas que aprofundam a compreensão sobre a te-
mática das Capacidades Dinâmicas (CDs) e suas 
interações com contextos territoriais e/ou regio-
nais. Juntos, a relação de autores analisados, bus-
cam ampliar as perspectivas teóricas e práticas, 
consolidando a temática como uma área de in-
vestigação estratégica.

Quanto aos periódicos escolhidos para 
publicação dos artigos localizados nas bases de 
dados, apenas quatro deles tiveram mais de um 
artigo publicado durante o período da análise, 
quais sejam, Sustainability, Jornal of Economic 
Geography, European Planning Studies e Regio-
nal Studies. Dentre os periódicos escolhidos para 
as publicações, percebe-se a ênfase dos estudos 
considerando a relação entre uma teoria organi-
zacional, como as capacidades dinâmicas, e a re-
lação com processos de desenvolvimento em es-
paço geográficos, como regiões e/ou territórios.

Já em relação às principais temáticas dos 
artigos analisados, percebe-se que o conceito de 
capacidades dinâmicas (CDs) mantém seu foco 
predominante na gestão da firma. No entanto, 
um aspecto significativo é a ampliação dessa dis-
cussão para níveis distintos de imersão, abordan-
do a dinâmica interna das organizações e suas in-
terações em contextos mais amplos, como locais, 
territórios e/ou regiões. Essa abordagem multies-
calar reflete uma tentativa de integrar perspecti-
vas micro e macro, demonstrando a versatilidade 
do conceito em responder a diferentes deman-
das organizacionais e territoriais. 

Além disso, a segunda temática mais ex-
plorada envolve reflexões teóricas e empíricas 
sobre as CDs em contextos regionais e territoriais, 
abrangendo sua implantação e seu desenvolvi-
mento. Essa linha de pesquisa não apenas busca 
compreender como as CDs podem fortalecer a 
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atratividade de países e regiões, mas também in-
vestiga como essas capacidades contribuem para 
a adaptação regional em cenários de mudança 
constante. Essa conexão com o desenvolvimen-
to sustentável é particularmente relevante, já que 
destaca o papel das CDs na promoção de estra-
tégias de crescimento equilibradas e inclusivas 
em diferentes níveis.

Outras temáticas emergentes incluem 
inovação regional, clusters, ecossistemas em-
preendedores e a relação desses elementos com 
contextos regionais específicos. Esses tópicos 
refletem um interesse crescente em compreen-
der como processos de aprendizagem e a ges-
tão do conhecimento podem ser transformados 
em vantagens estratégicas locais. A transforma-
ção digital, por sua vez, é apresentada como um 
elemento-chave, tanto como facilitadora de mu-
danças quanto como um desafio para regiões em 
busca de competitividade global.

Essas discussões, ao se entrelaçarem, re-
velam a riqueza do conceito em torno do tema 
das Capacidades Dinâmicas e sua aplicabilidade 
em múltiplas dimensões, desde o nível organi-
zacional até o territorial e/ou regional. A análise 
indica um campo de estudo em expansão, que 
conecta a teoria à prática e fornece ferramentas 
para enfrentar os desafios contemporâneos, es-
pecialmente no contexto de globalização, mu-
danças tecnológicas rápidas e a busca por sus-
tentabilidade.

A análise do corpus revelou uma expres-
siva predominância de estudos qualitativos, to-
talizando 47,9% dos trabalhos. Essa prevalência 
demonstra a relevância da pesquisa qualitativa 
para a investigação em foco, permitindo uma 
compreensão profunda e contextualizada de te-
mas complexos e multifacetados. A abordagem 
quantitativa, por outro lado, foi utilizada em 
27,1% dos estudos. Essa proporção menor indi-
ca que, embora a quantificação seja relevante em 
alguns casos, a natureza dos temas abordados 
no corpus demandou, em sua maioria, uma in-
vestigação de cunho qualitativo. Vale ressaltar a 
presença de 12,5% de estudos que combinaram 
métodos qualitativos e quantitativos, buscando 
uma análise abrangente e complementar dos da-
dos. Adicionalmente, 12,5% dos trabalhos consis-
tiram em estudos teóricos, oferecendo reflexões 

críticas e construindo frameworks conceituais re-
levantes para o campo de pesquisa. 

Assim, os dados obtidos demonstram 
e confirmam as afirmações sobre a necessida-
de de avançar na discussão sobre Capacidades 
Dinâmicas em territórios/regiões, de modo que 
analisando um período de mais de uma década 
de publicações nas bases WoS e SCOPUS, foram 
refinados apenas 48 artigos, dos quais 79% deles 
apresentam nas discussões uma relação indireta 
entre a teoria das Capacidades Dinâmicas e Terri-
tórios/regiões, e apenas 21% dos artigos trazem 
discussões mais aprofundadas sobre o conceito 
e a aplicabilidade de capacidades dinâmicas em 
nível regional/territorial.

No que tange às implicações deste estu-
do, espera-se que possa contribuir no aprofun-
damento do debate em torno das capacidades 
dinâmicas na perspectiva de territórios/regiões, 
já que fornece um conjunto de informações que 
direcionam a exploração do tema, como concei-
tos, autores que escrevem sobre o assunto, bem 
como destaca as grandes temáticas que envol-
vem este constructo teórico. Já em relação à con-
tribuição prática, a exploração de capacidades 
dinâmicas pode ser importante no processo de 
desenvolvimento de territórios/regiões, especial-
mente em momentos de adaptabilidade, dian-
te da mutação do ambiente, sobretudo no que 
tange às crises ambientais, desigualdades sociais 
e os desafios de inovação e novas tecnologias, 
cujos estudos podem se constituir em referên-
cias para a adoção de políticas públicas que con-
sigam prevenir e mitigar os efeitos decorrentes 
dos fenômenos naturais e sociais vivenciados na 
sociedade contemporânea.

Como limitação deste estudo destaca-se 
que, mesmo que as bases de dados que foram 
utilizadas para esta pesquisa tenham cumprido 
o objetivo do estudo, a inclusão de outras ba-
ses de dados e/ou expressões de consulta, po-
deriam qualificar o estudo. Reitera-se ainda que 
a temática tem sido pouco explorada e que exis-
tem diversas possibilidades de pesquisa na área. 
Recomendam-se estudos sobre capacidades di-
nâmicas e territórios/regiões, por exemplo: (i) 
Aprofundamento Empírico: estudos de caso que 
explorem em detalhes as capacidades dinâmicas 
de empresas ou clusters específicos em diferen-
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tes territórios/regiões; análise comparativa das 
capacidades dinâmicas de diferentes territórios/
regiões para identificar fatores de sucesso e de-
safios específicos; estudos longitudinais que in-
vestiguem como as capacidades dinâmicas de 
um território/região se desenvolvem ao longo 
do tempo; (ii) Abordagens Metodológicas Ino-
vadoras: combinação de métodos qualitativos e 
quantitativos com o objetivo de obter uma visão 
mais completa e abrangente do tema; análise 
de redes sociais para mapear as relações entre 
diferentes atores em um território/região; expe-
rimentos, com o objetivo de testar a influência 
de diferentes fatores nas capacidades dinâmicas 
de um território/região; (iii) Exploração de Novas 
Temáticas: capacidades dinâmicas e sustenta-
bilidade, com foco na investigação de como as 
capacidades dinâmicas podem contribuir para o 
desenvolvimento sustentável de um território/
região; capacidades dinâmicas e desigualdade, 
analisando como as capacidades dinâmicas po-
dem afetar a desigualdade social e econômica 
em um território/região; capacidades dinâmicas e 
políticas públicas, avaliando o papel das políticas 
públicas no desenvolvimento e na promoção de 
capacidades dinâmicas em um território/região; 
(iv) Ampliação do Escopo Geográfico: estudos 
em países em desenvolvimento, com o objetivo 
de investigar as capacidades dinâmicas em con-
textos socioeconômicos distintos; estudos com-
parativos internacionais, comparando as capaci-
dades dinâmicas de diferentes países e regiões 
do mundo; (v) Engajamento com Stakeholders: 
colaboração com governos, empresas e socie-
dade civil, no sentido de compreender e analisar 
possibilidades de desenvolvimento de soluções 
práticas para os desafios relacionados ao desen-
volvimento de capacidades dinâmicas em territó-
rios/regiões.
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